
Senador não apoia deputado 
Brasília—A proposta dos deputados 

do PMDB de suspender os trabalhos da 
Câmara e do Senado durante a Assem­
bleia Constituinte não tem o apoio dos 
senadores do partido. Os 37 eleitos pelo 
PMDB tomarão posse hoje junto aos sete 
novos senadores do PFL, dois do PDS e 
um do PDT. 

— Nós temos uma Constituição e 
vamos cumpri-la — anunciou o presiden­
te em exercício do Senado, Guilherme 
Palmeira (PFL), que está no meio do 
mandato e substitui o presidente José 
Fragelli, não reeleito. Ele sabe que con­
tará com a presença dos senadores do 

PMDB para a cerimónia, não admite 
sequer pensar em adiá-la e dá pouca 
importância à deliberação dos deputados 
do PMDB. "Uma decisão de bancada 
não quer dizer coisa alguma", afirmou. 

— Se a Câmara de Deputados não 
quer trabalhar, o problema é dela — 
disse o senador Hélio Gueiros, que per­
manece em Brasília até março, quando 
toma posse no governo do Pará. Para ele, 
argumentar que o regimento interno da 
Constituinte pode suspender um artigo 
da Constituição em vigor e impedir, co­
mo ela determina, a posse dos eleitos "é 
coisa de ginasiano". 


